
“O PADRE SANTO”

No dia 29 de junho de 2024 
foi realizado, na Paróquia Sagra-
da Família, em São José dos Cam-
pos (S.P.), o Segundo Fórum sobre 
o Venerável Pe. Rodolfo Komorek. O 
tema central do evento foi: “Vene-
rável Pe. Rodolfo, homem de Deus e 
de oração”.

O expositor principal foi o Pe. 
Maurício Miranda, SDB, Vice-Pos-
tulador da Causa de Beatificação 
do Venerável Pe. Rodolfo Komorek.

Inicialmente já surge uma per-
gunta: o que significa o termo ‘Vi-
ce-Postulador’?

Para entender isso, é necessário 
reforçar que a Congregação Sale-
siana foi fundada em 1859 por São 
João Bosco, em Turim, Itália, e hoje 
está presente em mais de cento e 
trinta países do mundo. Em sua 
bela história vem sendo uma fecun-
da seara de santos.

Na Congregação Salesiana, que 
atua em diversos contextos cultu-
rais, religiosos, sociais e linguísti-
cos, principalmente na educação 
e na evangelização, existem atual-
mente cento e sessenta e oito candi-
datos à santidade.

Estes salesianos viveram os ensi-
namentos de Dom Bosco em vários 
países do nosso Planeta, cultivan-
do heroicamente as virtudes cristãs 
durante suas vidas e, assim, apre-
sentam condições de um dia virem 
a ter reconhecida pela Igreja Cató-
lica, oficialmente, a sua santidade.

Desta forma, para cada candida-
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to é aberto, no lugar onde ele viveu 
e morreu, um processo de beatifi-
cação e de canonização. Portanto, 
para fazer progredir este processo, 
há a necessidade de um grupo de 
pessoas que cuidam de todos os 
encaminhamentos exigidos duran-
te os cuidadosos trabalhos que a 
Igreja conduz, até que aquele can-
didato possa ser canonizado e re-
conhecido como ‘santo’.

Lá em Roma a Congregação Sa-
lesiana mantém a Postulação Geral 
das Causas dos Santos da Família 
Salesiana, para os candidatos sale-
sianos a santos, de todo o mundo. 
O Postulador Geral é Don Pierluigi 
Cameroni, SDB.

No caso do nosso Venerável Pe. 
Rodolfo Komorek (1890 – 1949), 
que viveu os últimos nove anos de 
sua vida na Paróquia Sagrada Fa-
mília, na Diocese de São José dos 
Campos (S.P.), o processo de beati-
ficação foi iniciado em 31 de janei-
ro de 1964. Atualmente esta Causa 

tem como Vice-Postulador o Pe. 
Maurício Miranda e como Secre-
tário o teólogo Rômulo de Pádua 
Paula, da supra-citada paróquia.

Mas, é relevante salientar que, 
para auxiliar o Vice-Postulador e o 
Secretário, são necessários os ‘ani-
madores da Causa’. E quem são os 
‘animadores da Causa do Venerável 
Pe. Rodolfo Komorek’?

São todas aquelas pessoas en-
cantadas pela vida e pelos admi-
ráveis exemplos de santidade do 
nosso amado Venerável. E qual é o 
papel dos ‘animadores’?

Estas pessoas têm uma incum-
bência essencial, uma missão fun-
damental: a de auxiliar que cada 
vez mais pessoas venham a se en-
cantar pelo Venerável Pe. Rodolfo 
e por seus testemunhos de santida-
de;  além disso, têm a função de 
promover todas as iniciativas pos-
síveis na direção de que o nosso 
Venerável fique cada vez mais co-
nhecido, no mundo inteiro. 

“A santidade é constituída por uma multidão de pequenos atos feitos com amor”

Cartaz divulgativo do 2º Fórum sobre o 
Ven. Pe. Rodolfo Komorek

Tema: ‘Pe. Rodolfo, homem de Deus e de oração’

UM SANTO PARA TODOS OS TEMPOS: 
Testemunhos de graças recebidas por
intercessão do Ven. Pe. Rodolfo

(Continua na página 2)
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Essas ações favorecem que mui-
tas mais pessoas peçam sua inter-
cessão e que as graças obtidas por 
seu intermédio sejam crescente-
mente divulgadas, para que, sem-
pre mais, muitas pessoas venham 
a ser motivadas a pedir graças por 
meio da intervenção do nosso ‘Pa-
dre Santo’. 

Desta forma vão sendo aumen-
tadas as chances de que, o mais ra-
pidamente possível, possam ocor-
rer os milagres necessários para 
que o Vaticano venha a reconhecer 
o nosso querido Venerável 
primeiramente como Beato 
e depois como Santo.

Dando continuidade, uma 
pergunta que foi feita le-
vantou o seguinte aspecto: 
‘quais eram as principais 
características da forma de 
orar do Venerável Pe. Ro-
dolfo?’

O Pe. Maurício expôs que 
ele rezava sempre, de manei-
ra ininterrupta, ele não tinha ‘mo-
mentos de oração’, ele fazia de 
sua vida uma contínua oração. Sua 
vida era um constante diálogo de 
amor com Deus, em todo tempo, 
em todo lugar.

O Pe. Rodolfo era um exemplo 
de contínuo diálogo com Deus, 
que é uma característica muito sa-
lesiana. Dom Bosco rezava assim 
e recomendava que todos os sale-
sianos procurassem vivenciar esta 
ininterrupta união de amor com 
Deus, pela ‘oração sem cessar’.

Outra pergunta feita: ‘podemos 
afirmar que a dedicação do Pe. 

Rodolfo à oração foi um dos pon-
tos que o levaram à santidade?’

Com muita unção e sabedoria, 
o Pe. Maurício aquiesceu que, sem 
dúvida alguma, santidade é amiza-
de e intimidade com Deus. 

Assim sendo, para nós, cristãos 
que queremos viver a santidade, um 
dos meios mais eficazes para atingir 
estes aconchego e esta amizade pro-
funda com Deus é a oração. A ora-
ção é este diálogo amigo, íntimo, 
confiado, coloquial, com Jesus.

Momento do Fórum, onde o Pe. Maurício (ao centro) 
respondia às perguntas feitas pelos presentes

dade, o expositor principal ponde-
rou que no nosso Venerável havia 
os dois lados: a santidade e a hu-
manidade, mas, ambos caminha-
ram juntas nele. 

Todo ‘amigo de Deus’ não deixa 
de ser um ser humano, igual a to-
dos os demais. 

Assim como todas as pessoas, o 
‘amigo de Deus’ também tem pre-
ocupações, ansiedades, dúvidas, 
angústias, dores e tudo o mais. A 
diferença é que o ‘amigo de Deus’ 
não se desespera, ele confia em 

Deus, ele ora, ele medita, ele 
sabe que Deus, que nunca o 
abandonou, jamais o aban-
donará.

Ele sabe que Deus nos 
criou para sermos íntimos 
dEle e, assim, a nossa hu-
manidade é santa. Nós, seres 
humanos, fomos criados para 
sermos santos.

‘Ser santo’ não pode ser 
encarado como algo de ex-
traordinário, que foge à nos-

sa cotidianidade.
Pelo contrário, ‘ser santo’ é no 

dia-a-dia. A nossa humanidade é 
requisito para ‘ser santo’. 

Sim, o nosso Venerável tem mui-
ta coisa de ‘extraordinário’, mas 
não é isso que deve nos impressio-
nar e motivar. 

Embora, em geral, sempre sejam 
buscadas coisas extraordinárias nos 
santos.

Pelo contrário, o que mais cha-
ma atenção no Pe. Rodolfo é o 
quanto ele era um ser humano 

(Continua na página 3)

Não pode existir essa intimidade 
sem essa troca. Nas nossas amiza-
des funciona assim, a gente é mais 
amigo de alguém quanto mais o 
conhece e quanto mais esse al-
guém nos conhece.

Não existe amizade profunda 
baseada em conversa de uma vez 
por mês. É necessário estar sempre 
e continuamente em contato.

A terceira pergunta foi a seguinte: 
‘Pe. Maurício, o senhor conhece al-
gum fato extraordinário, curioso, 
que revelou que o Pe. Rodolfo foi 
um homem de oração?’

Em sua experiência de salesiani-
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Capela Menino Jesus de Praga
(localizada nas dependências da Paróquia Sagrada Família)

Em todas as terças-feiras: na Capela Meni-
no Jesus de Praga, a partir das 14hs, há Adora-
ção ao Santíssimo, com a récita do Santo Terço 
e com a Bênção do Santíssimo. Em seguida, às 
15hs, há a Santa Missa.

Na última terça-feira de cada mês,  após esta 
Missa, é administrado o Sacramento da Unção 
dos Enfermos para aqueles que o desejarem.

Mais informações podem ser obtidas pelo 
telefone (12) 3921-9460.

Orando com o Venerável Pe. Rodolfo e 
pela sua Causa de Beatificação:

Nesta Capela estão guardados os restos 
mortais do Venerável Pe. Rodolfo Komo-
rek. Ao lado da Capela está o Memorial 
contendo vários objetos que pertenceram 
ao Venerável, bem como livros biográficos, 
camisetas, lembranças, etc. Tudo isso pode 
ser visitado.

A Capela é aberta todos os dias (de segun-
da a sexta-feira), o dia todo e até por volta 
das 21hs. Nela há uma Missa em latim nos 
primeiros sábados do mês, às 13hs, quando 
também há atendimento de confissões.

normal, como ele tinha as co-
nectividades com as pessoas, 
como ele sabia compreender, o 
quanto ele se dedicava a ouvir, 
como ele sabia perdoar, sorrir, 
conduzir sua vida com humil-
dade, com muita serenidade... 
tudo isso, nele, o fazia muito 
humano.

O modo como ele vivia todas 
estas coisas comuns de modo 
extraordinário.

Tudo isso leva-nos a poder afir-
mar que o Pe. Rodolfo era santo 
porque ele era, extraordinariamente, 
‘um homem de verdade’. 

Como você e eu podemos ser 
santos?

Sendo, em primeiro lugar, ‘gen-
te’, ‘ser humano de verdade’, cons-
truindo a ‘humanidade perfeita’ 
em nós. Foi assim que o Pe. Rodol-
fo fez e é assim que nós podemos 
ir construindo a nossa santidade, 
imitando o nosso Venerável. 

O Segundo Fórum foi riquíssimo! 
Respondendo às perguntas feitas 
pelos presentes ao evento, o Pe. 
Maurício foi tecendo um rico pai-
nel sobre o ‘Pe. Rodolfo, homem 
de Deus e de oração’, que serve 
para nós, que também queremos a 
santidade, podermos nos reforçar 
neste maravilhoso caminho.

Uma outra pergunta feita ao Pe. 
Maurício: ‘como o senhor conhe-
ceu o Pe. Rodolfo?’

O expositor principal gostou 
também desta pergunta e disse 
que foi Pároco por três anos na 
Paróquia Sagrada Família (2021-
2023). Quando ele chegou nesta 
Paróquia, ele apenas tinha ouvido 

falar do Pe. Rodolfo. 
Então, o Irmão Alberto, SDB, 

que também atua na Causa de Be-
atificação, deu-lhe uma biografia 
do Pe. Rodolfo. Ao ler aquele livro, 
o Pe. Maurício viu que riqueza de 
santidade havia sido a vida do bio-
grafado.

Logo o Pe. Maurício percebeu 
que aquela vida santa precisava ser 
conhecida não só em nossa Paró-
quia, mas em toda a nossa Diocese 
de São José dos Campos, nas Ins-
petorias Salesianas, no Brasil e no 
mundo.

A partir deste primeiro conheci-
mento – disse o Pe. Maurício – fi-
quei encantado, tornei-me ‘devoto’ 
e em seguida, ‘animador’. Depois, 
por graça de Deus, fui nomeado 
pela Inspetoria Salesiana Nossa 
Senhora Auxiliadora, que é uma 
das responsáveis pela condução da 
Causa de Beatificação do Venerável 
Pe. Rodolfo, como ‘Vice-Postulador’.

Conhecer, estudar, contemplar 
o Pe. Rodolfo é, de alguma forma, 
aproximar-se cada vez mais de Je-
sus, é viver, cada vez mais, a vida 
de oração e de adoração a Jesus.

A Causa do Pe. Rodolfo, a gente 

Participação do Secretário Executivo da Causa, 
o teólogo Rômulo de Paula

procura conhecer melhor, estu-
dar a sua vida, não só para ficar 
no nosso conhecimento racio-
nal, mas sim para, justamente 
como ele, nos tornarmos ‘ado-
radores de Jesus em espírito e em 
verdade’, como está lá em João 
4, 23-24.

Finalizando o Fórum, o Pe. 
Maurício enfatizou que todos 
nós podemos desempenhar um 
papel muito importante para o 

progresso da Causa de Beatifica-
ção: conhecermos cada vez melhor 
esta maravilhosa vida de santida-
de, encantarmo-nos pelo nosso 
Venerável e sermos ‘animadores’ 
desta Causa.

É um privilégio muito grande 
para uma Inspetoria Salesiana, ou 
para uma Diocese, ou para uma Pa-
róquia, ou para uma cidade, ter um 
candidato a santo da envergadura 
do Venerável Pe. Rodolfo Komorek. 

O nosso sonho é ver o nosso Ve-
nerável nos altares o mais breve 
possível, mas até mais importante 
do que isso é encantarmo-nos por 
ele, pelos seus exemplos de homem 
de Deus e de oração, de modo que 
ele seja nosso modelo de santida-
de. Em consequência disso, nós po-
dermos dizer: ‘Eu quero ser cristão 
como o Pe. Rodolfo foi, eu quero viver 
as virtudes cristãs como ele as viveu! 
Se ele pôde, eu também posso!’

Ou seja: ‘a gente não vai ficar feliz 
só quando o Pe. Rodolfo for reconhe-
cido como santo. A gente é feliz por 
ter o Venerável Pe. Rodolfo Komorek 
como um santo tão próximo de nós!’
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TESTEMUNHOS DE GRAÇAS RECEBIDAS POR 
INTERCESSÃO DO VENERÁVEL PE. RODOLFO

PARA COMUNICAR 
AS GRAÇAS RECEBIDAS

Pede-se aos devotos que informem 
as graças recebidas pela intercessão 

do Venerável Pe. Rodolfo.

Secretariado 
Venerável Pe. Rodolfo Komorek

Rua Pe. Rodolfo, 28
Vila Ema - CEP 12.243-080 
São José dos Campos – SP

E-mail: 
gracaspadrerodolfo@gmail.com

INSPETORIA SALESIANA 
DE SÃO PAULO - ISSP

CNPJ. 62.123.336/0001-07
Largo Coração de Jesus, 140 - São Paulo - SP.

Cep 01215-020

ORAÇÃO PARA PEDIR A 
INTERCESSÃO E A GLORIFICAÇÃO 

DO VENERÁVEL 
Pe. RODOLFO KOMOREK

Ó Jesus, no Venerável Pe. Ro-
dolfo nos destes um comovente 
exemplo de amor aos pobres e 
aos doentes, de paciente dedica-
ção ao ministério das Confissões. 
Sua vida de caridade e penitên-
cia constitui um contínuo apelo 
ao seguimento do Evangelho.

 Concedei-nos, por sua inter-
cessão, a graça que Vos pedi-
mos (pedir a graça desejada) e a 
sua glorificação entre os santos 
da Vossa Igreja, que ele honrou 
com uma vida de grandes virtu-
des. Amém.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória. 
Venerável Pe. Rodolfo, rogai por 
nós! 

(Com aprovação eclesiástica) 
Em conformidade com decretos 

do Papa Urbano VIII, declaramos 
que  em nada se pretende antecipar 
o juízo da Autoridade Eclesiástica e 
que esta oração não tem qualquer 
finalidade de culto público.

?

?

(Exortação Apostólica “Gaudete et Exsultate”, Papa Francisco)

“A santidade é para todos. Cada cristão, quanto mais se santifica, 
tanto mais fecundo se torna para o mundo”. 

SEXTO SEMINÁRIO SOBRE O 
VENERÁVEL PE. RODOLFO KOMOREK

MINHA FILHA, LINDA E PERFEITA
Venho à Capela do Pe. Rodolfo para agradecer várias graças recebi-

das. A maior foi minha filha linda e perfeita. No quinto mês de gestação, 
precisei fazer uma cirurgia para remover um cisto no ovário. Pedi ao Pe. 
Rodolfo que protegesse meu bebê, que nada de mal acontecesse. Foi 
tudo bem na cirurgia e minha recuperação foi excelente. Na época de 
nascer o bebê, o médico insistiu em esperar os sinais do parto para fazer 
a cesariana, pois eu não poderia ter parto normal. Os sinais não vieram, 
o bebê sofria. Tive de fazer a cirurgia com o assistente, uma cesariana 
de emergência, pois o bebê tinha os batimentos cardíacos acelerados. 

Durante todo o tempo eu rezava continuamente ao Pe. Rodolfo e hoje, 
com dois anos, ela faz a nossa vida muito feliz! Obrigada, Pe. Rodolfo!

Maria do Carmos da Costa Caribê – São Paulo (S.P.)

ESTOU LECIONANDO
Eu estava muito decepcionada com a vida estudantil numa Universi-

dade. Fiz o curso de Psicologia, mas não consegui ser psicóloga... Muitos 
anos depois, uma amiga animou-me a fazer Pedagogia. Quando come-
cei, pedi ao Pe. Rodolfo que me ajudasse a terminar o curso. Fui maravi-
lhosamente bem na Pedagogia e terminei bem o curso. Estou lecionan-
do e sempre agradeço ao Pe. Rodolfo a ajuda que me prestou.

Mônica G. de Carvalho – São Paulo (S.P.)

NENHUM SINAL DE NÓDULO
Tempos atrás, fui ao médico e ele afirmou que eu estava com um nó-

dulo no seio direito. Tinha de tirar chapa para ver o tamanho. Depois eu 
iria tomar remédio durante dois meses. Se não desaparecesse, eu teria 
de passar por uma cirurgia. Fui então ao túmulo do Pe. Rodolfo e pedi 
que fizesse desaparecer o nódulo até o dia da radiografia. Todos os dias 
eu ia rezar junto ao túmulo do Pe. Rodolfo. Passados alguns dias, tirei a 
chapa... já não havia sinal de nódulo em meu seio. Agradeço de coração 
ao Pe. Rodolfo por essa graça que alcancei por seu intermédio.

Maria Auxiliadora F. Nogueira – São José dos Campos (S.P.)

Nos dias 23 e 24 de novembro de 2024, na Paróquia Sa-
grada Família, em São José dos Campos (S.P.), será realizado o 
Sexto Seminário sobre o Venerável Pe. Rodolfo Komorek. 

Nesta sexta edição o tema será: “Pe. Rodolfo, peregrino 
da esperança”, em, consonância com o Ano Jubilar de 2025, 
instituído pelo Papa Francisco, cujo tema será ‘Peregrinos da 
esperança’.Todos estão convidados. Em breve será divulgada 
a programação do evento. Será uma oportunidade rica para 
conhecermos como o Venerável Pe. Rodolfo vivia e testemu-

nhava a virtude da esperança.


